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O QUE É? 

É uma área relacionada à 
gestão do SUAS? 

É um 
conceito?  

Um 
objetivo do 

SUAS? 

Uma área organizada no âmbito 
do governo federal, estadual e nos 

municípios? 

Função da Política de 
Assistência Social? 

VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL 



UMA DEFINIÇÃO DIFÍCIL 
  
• A vigilância socioassistencial é ao mesmo tempo 

uma função da Política de Assistência Social e um 
objetivo do SUAS (Lei Orgânica da Assistência Social). 
 

• A vigilância socioassistencial deve ser uma área 
constituída formalmente no âmbito dos três entes 
federados (governo federal, estadual e municipal). 
 

• A vigilância socioassistencial, em geral, está 
relacionada à gestão do SUAS. 

 
 



Como a Vigilância pode ser vista pelas equipes técnicas 

Área que “fiscaliza” o 
trabalho dos técnicos da 

ponta 

Preenchimento de papéis e 
sistemas desnecessários 

Imposição, 
instrumentalização 

desnecessária do trabalho 
assistencial 

Prática que provoca 
sobrecarga de trabalho 



Informações territorializadas 

Padrões de oferta de 
serviços e benefícios (tipo, 

volume, localização, 
qualidade, forma de acesso) 

(OFERTA) 

PRODUZIR, SISTEMATIZAR E ANALISAR  

Vulnerabilidade e risco de 
famílias e indivíduos  

 
(DEMANDA) 



Padrões de 
oferta de 
serviços e 
benefícios 

Quais são as ofertas?  

Qual o seu volume? 

Onde e como são feitas? 

Para quem são dirigidas? 

As ofertas estão dirigidas a quem 
delas necessita e nos locais 
adequados? 

Qual o padrão e qualidade das 
ofertas? 

Existem vazios de cobertura? 



Vulnerabilidade e risco de famílias e indivíduos  

Quem e quantos são os usuários?  

Quais suas características, e quais fatores e processos 
os vulnerabilizam? 

(raça/cor, gênero, ciclo de vida, renda, trabalho, 
identidade sexual, etnia ou comunidade tradicional, 
deficiência, situação de rua, condições de moradia, 
situações de violência e violação de direitos) 

Quais são suas demandas? 

Onde estão? 



OFERTA E DEMANDA 



Demanda para 
Serviços e Benefícios 

Socioassistenciais 

Ofertas da Política 
Assistência Social 

Serviços 

Benefícios 

Programas e 
Projetos 

Proteção 
Básica 

Proteção 
Especial 

Necessidades de 
Proteção Social 

Riscos e 
Vulnerabilidades 

TERRITÓRIO 

TERRITÓRIO 

TERRITÓRIO 

TERRITÓRIO 

OFERTAS DE ACORDO COM A DEMANDA     



Vigilância enquanto função do SUAS 

Função 
de 

Vigilância 

CRAS 

Setor da 
Vigilância 

BENEFÍCIOS 

CREAS 



2004 2005 2007 2008 2010 2011 2012 

PNAS 
Política Nacional de 
Assistência Social 

NOB SUAS 2005 
Norma Operacional 
Básica 
 

Censo  SUAS 
CRAS 
 
I Encontro 
Nacional de 
Vigilância 
 
 

IDCRAS 
Indicador de 
Desenvolvimento 
do CRAS 

Decreto do 
Censo SUAS 
7.334/2010 

NOB SUAS 2012 

RMA  
Registro Mensal de 
Atendimentos 

2013 

Orientações 
Técnicas da 
Vigilância 

LINHA DO TEMPO 



2015 2016 2017 2018 

ID Conselho 
 

ID Acolhimento 
 

1ª Mostra de 
Experiências 
em Vigilância 
 

• Pesquisa Nacional sobre 
Medidas Socioeducativas 
 

• Pesquisa de Satisfação dos 
Usuários do CRAS 
 

• Pesquisa sobre os Custos dos 
Serviços 
 

 
 

2014 

Novo IDCRAS 
e IDCREAS 



Recursos ou 
Insumos 

• RH (Nº de 
Assistentes Sociais 
e Psicólogos; e 
etc.) 

• Estrutura Física (nº 
de carros; 
computadores, 
etc.) 

Atividades 

• Nº de 
Atendimentos 

• Busca ativa 
realizada 

• Nº de Atualizações 
do CadÚnico 

Produtos 

• Família 
acompanhada 

• Benefícios 
concedidos 

Resultados 

• Diminuição da 
desnutrição 

• Aumento na renda 
familiar 

Ferramentas e instrumentos da Vigilância 

As informações podem se referir a vários aspectos: 

TIPOS DE INFORMAÇÃO 



Ferramentas e instrumentos da Vigilância  

Também podem utilizar vários tipos de fonte 

FONTES DE 
INFORMAÇÃO 

Censo Demográfico - IBGE 

PNAD - IBGE 

Censo SUAS - SNAS 

RMA - SNAS 

Cadastro Único 

Composição da População 
(Sexo, Fx. Etária, Cor/raça, 
deficiência, etc.); 
Condições de Moradia; 
Educação; Renda; e etc. 

Estrutura Física e RH da Unidade; 
Serviços e Programas; 
Atendimentos e 
Acompanhamentos; 
Público atendido 

Público atendido; 
Benefícios recebidos; 

DataSUS – 
Ministério da Saúde 

Público atendido; 
Condições de saúde; 
Violências e violações 

Dados coletados pela 
Unidade socioassistencial 

Público atendido detalhado; 
Perfis de usuário; 

Tipos de atendimento; 

Pesquisa com usuários do 
SUAS 

Demandas dos usuários; 
Satisfação do usuário; 

Preconceito e Discriminação; 

Órgãos municipais e 
estaduais 

Polícias Civil e Militar; 
Conselho Tutelar; 

Dados sobre violência e violações de 
direitos; 

Ofertas de políticas de Educação, 
saúde, habitação, e etc. 

Informações e 
Relatórios de técnicos 

do SUAS 

Informações 
qualitativas sobre 

usuários e sobre 
atendimentos 
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Vigilância Socioassistencial constituída, segundo porte do município –  Censo SUAS 2018 



Equipes de Vigilância Socioassistencial – Censo SUAS 2017 

• Em 44% dos municípios não havia nenhum funcionário 
com atribuição de Vigilância Socioassistencial (de forma 
exclusiva ou compartilhada); Esse número chega a 50% 
nos municípios de PP I e 36% nos de   PP II 

 
• Em 29% dos municípios, havia apenas uma pessoa com 

atribuição de Vigilância (de forma exclusiva ou 
compartilhada) 
 

• As equipes de vigilância eram compostas por 4 ou mais 
pessoas em 6% dos municípios. 

     Entre as Metrópoles, esse número sobe para 88%. 
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Formalização da Vigilância no órgão gestor, 2017 
Brasil, Região Sul e SC. 

Municípios de SC, segundo o porte 



Formalização da Vigilância no órgão gestor, 2017 



Para que e para quem a Vigilância Socioassistencial 
é importante? 

 Para os conselhos municipais de Assistência Social: as informações 
levantadas na Vigilância Socioassistencial embasam a tomada de decisões e a 
alocação dos recursos. 

 Para os usuários: as informações apuradas permitem ofertar aos usuários 
exatamente os programas de que eles mais necessitam. 

 Para as equipes técnicas: os dados coletados são utilizados no 
monitoramento para adequar os serviços socioassistenciais e a própria 
atuação. 

 Para o órgão gestor: os dados do monitoramento são utilizados na 
elaboração dos planos de assistência social, na efetivação da política pública 
de assistência social com a otimização de recursos, entre outros. 



Vigilância Socioassistencial  
Como implantar? 



1. Estrutura Administrativa e Regulação 

  

 A Vigilância Socioassistencial deve ser uma subdivisão administrativa 
dentro do órgão gestor? 

  

SIM. A NOB 2012 diz: “Art. 90. A União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios devem instituir a área da Vigilância Socioassistencial 
diretamente vinculada aos órgãos gestores da política de assistência 
social, dispondo de recursos de incentivo à gestão para sua 
estruturação e manutenção.” 

 

 

 



Como fazer? 

Por meio de regulação municipal (Lei do SUAS, Decreto, 
Portaria), instituir a área de Vigilância na estrutura 
(organograma) do órgão gestor. 

 

O instrumento (Lei, Decreto, Portaria) pode variar 
conforme as normativas do município 

  



2. Equipes e habilidades técnicas 
 

•Tamanho da equipe: depende da característica do município e do estado. 

 

•Formação/Composição: deve ser multidisciplinar  

(de preferência, com as seguintes formações:  

Sociologia; Estatística; Serviço Social; Psicologia; Geografia; Tecnologia da 
Informação/Informática 

 

 Capacitação: Excel básico, intermediário e avançado; 
Princípios de Estatística; Sistemas Informatizados 



3. Recursos financeiros 

 IGD-SUAS 
 “O IGD-SUAS é o instrumento de aferição da qualidade da gestão descentralizada dos 
serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais, bem como da articulação 
intersetorial, no âmbito dos municípios, DF e estados.” 

 

• Com este recurso é possível: 
◦ Aquisição de equipamentos eletrônicos, mobiliário, softwares, materiais de 

consumo, serviços de internet. 

◦ Contratação temporário de pessoas físicas e jurídicas a fim de realizar capacitações, 
consultorias, pesquisas, diagnósticos, georeferenciamento, descrever fluxos,  

◦ Custeio de passagens e diárias 

  

  



Principais Desafios 

Implantação da 
Vigilância em todos os 
municípios  

Cofinanciar a 
implantação e a 
estruturação da 
Vigilância 

Fortalecer a infraestrutura 
(Computadores; internet; 
softwares) 

Constituir equipes com 
tamanho adequado 



Principais Desafios (continuação) 

Implementar a cultura da 
informação no SUAS 

Sensibilizar gestores e 
conselheiros sobre a 
importância da Vigilância 

Capacitar as equipes 

Maior integração entre a 
Vigilância Socioassistencial 
e as áreas da Gestão e dos 
Serviços 



http://blog.mds.gov.br/redesuas/ 











Coordenação-Geral de Planejamento e Vigilância Socioassistencial 
Departamento de Gestão do SUAS 

 
http://blog.mds.gov.br/redesuas/vigilancia-socioassistencial/ 

 
E-mail: vigilanciasocial@cidadania.gov.br 
Tel. (61) 2030-3118 / 3133 / 3236 / 3114 
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